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Editorial
Edson Farias e Júlio César Valente Ferreira

Neste e no número anterior, as páginas da Re-

vista Arquivos do CMD estarão ocupadas pelo amplo 

painel aberto durante a realização do 2º. Congres-

so Internacional e Multidisciplinar de Arte&Cultura 

–  Arte em Contextos Políticos Polarizados, ocorrido 

de 11 a 13 de novembro de 2024. Em razão disso, as 

seções da revista foram adaptadas às peculiaridades 

do evento. 

Articulando artes plásticas e visuais, música, 

literatura, cinema e vídeo, os textos reunidos nesses 

nossos dois números oferecem, sem dúvida, um pa-

norama tanto de poéticas e estéticas expressas em tão 

diversas materialidades quanto inserem o leitor em 

debates que hoje pontuam as agendas de pesquisas e 

reflexões sobre as coisas artísticas.

Nesse sentido, o dossiê do “Arte em contextos 

políticos polarizados”, desdobrado neste e no número 

anterior, organizado por Luci Ribeiro, Andrea Borges 

Leão, Ana Maura Tomesani e Gabriela Frias, oferece 

uma síntese das tendências manifestas nas pautas de 

discussões, mas também nas escolhas dos objetos ar-

tísticos e nas posturas que prevalecem nos fazeres ar-

tísticos num contexto definido pelo acirramento ideo-

lógico. Cenário no qual os enfrentamentos convergem 

para aplicação de estratégias como a das guerras cultu-

rais, com ênfase na adoção de equacionamentos visan-

do a eliminação da alteridade. Em momentos assim, 

ao que perece, mais que escotilhas, as artes propõem a 

possibilidade de experimentar outros mundos.

Algo assim se deixar evadir dos textos que ocu-

pam as demais seções deste número da Arquivos do 

CMD.
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Na seção dedicada aos documentários, o ensaio 

“Zona faroeste: entre imagens e memórias” estende o 

filme com o mesmo nome, realizado também por Hele-

na Barsted Young e Igor Ramos Carvalho autores, em 

2024. A obra aborda a ocupação e as transformações 

da Baixada de Jacarepaguá, na Zona Oeste do Rio de 

Janeiro, analisando a relação de centro/periferia com 

a Barra da Tijuca, uma área que se transformou com a 

expansão urbana e se tornou um novo polo econômi-

co da cidade caracterizado pela degradação ambiental 

e por remoções violentas. No ensaio, os autores com-

plementam a narrativa cinematográfica ao trazer com 

maior profundidade os referenciais teóricos da pes-

quisa, sua relação com os filmes de gênero de western 
e os dados etnográficos produzidos em campo duran-

te a realização fílmica. Tendo como eixo central entre-

vistas com moradores do bairro de Curicica, busca-se 

explorar as relações destes interlocutores com o terri-

tório através de uma etnografia audiovisual.

O ensaio fotográfico “Alienígenas do baile” foca 

os processos de criação e camadas de sentido da vi-

deoinstalação homônima, realizada pelo duo Lâmina, 

parceria de Gabriela De Laurentiis e João Mascaro, 

em 2023. A obra é formada por uma peça audiovisual, 

uma televisão, um sargento e um estêncil, que, juntos, 

criam uma situação de abertura para pensamentos 

sobre produção e reprodução imagética, sonora e es-

pacial. O vídeo, filmado na Casa do Baile em Belo Ho-

rizonte, apresenta carpas cujos movimentos e ritmos 

são distorcidos, e a sonorização, desenvolvida para a 

obra, intensifica a estranheza da imagem. A instalação 

reflete sobre a manipulação de imagens e paisagens, 

abordando questões relacionadas ao capitalismo con-

temporâneo por meio do uso de tecnologias analógi-

cas e digitais.

Na seção “Memória de Pesquisa”, de autoria de 

Joana Pereira de Magalhães Cruz, o ensaio “Violência 

de gênero nas relações amorosas” traz um conjunto 

de fotografias sobre o tema da violência nas relações 

amorosas, capturadas por estudantes do ensino mé-

dio de uma escola profissionalizante na área do Gran-

de Porto, em Portugal. Retrata uma parte do processo 

artístico-político desenvolvido ao longo de dois anos, 

entre 2016 e 2018, que reuniu estudantes de uma 

escola de ensino médio e investigadores/as de uma 

instituição do ensino superior, no contexto do proje-

to europeu CATCH-EyoU (Constructing AcTive Citi-

zensHip with European Youth).

“O passado presente do ‘tempo do curraleiro’: 

etnografando a gente e o gado no Quilombo Kalun-

ga”, encerra o número na seção Esboço de Letras”. 

O estudo de Francisco Octávio Bittencourt de Sousa 

editores
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apresenta uma breve etnografia dos Kalunga, desta-

cando sua relação com a fauna doméstica e a acumu-

lação de experiências ao longo do tempo. Realizada no 

segundo semestre de 2023, a pesquisa envolveu doze 

criadores de gado no núcleo populacional da Prata, no 

Quilombo Kalunga, em Goiás. O artigo aborda as dife-

rentes raças de gado, suas características distintivas, 

métodos de criação locais, conexões com o mercado 

e a memória coletiva do “Tempo do Curraleiro”. Ins-

pirada em estudos sobre adaptabilidade, a análise re-

vela aspectos sociais fundamentais para a identidade 

dessa comunidade rural, destacando a importância da 

terra, meio ambiente, trabalho e família. A conclusão 

aborda as mudanças do “Tempo do Curraleiro” para 

os dias atuais e seus impactos nas diferentes gerações.

editores


